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■ LUCROS - 0 HSBC no Brasil anunciou um lucro recorde de RS 1,35 
bilhão em 2008, crescimento de 9% em relação a 2007. Mesmo assim, a 
matriz anunciou que vai demitir 6 mil funcionários. 


RETRATO FÚNEBRE 

Os grupos paramilitares que 
atuam em parceria com as for¬ 
ças de segurança da Colômbia 
são responsáveis pela maioria 
das 70 mil mortes causadas 
pela guerra civil que já dura 
20 anos. A informação consta 
no relatório "Deixe-nos em 


paz! A população civil, vítima 
do conflito armado inter¬ 
no da Colômbia", divulgado 
pela Anistia Internacional. 
Entre 2002 e 2007, foram 
pelo menos 4.870 mortes de 
civis, responsabilidade dos 
paramilitares. 


PÉROLA 



O meu sonho é ver o Fernando 
Collor candidato a presidente 
da República em 2010 




A 'DITABRANDA' DA FOLHA 


A Folha de S. Paulo perdeu a 
linha e seus editorialistas acha¬ 
ram por bem defender os 
generais. Num edi¬ 
torial do dia 17 
de fevereiro, o 
jornal chegou 
à conclusão de 
que a dita¬ 



dura brasileira não passou de 
uma "ditabranda". Na prática, o 
jornal ameniza os crimes da di¬ 
tadura, tentando tomar esse pe¬ 
ríodo "menos pior" e aceitável 
A Folha foi duramente criticada. 
Vários intelectuais escreveram 
cartas à redação, mas o jornal 
paulista respondeu com mais 
ataques e absurdos. 


■ QUERO MAMAR - A AIG, maior seguradora dos EUA, anunciou um 
prejuízo de US$ 61,7 bilhões no final de 2008. No mesmo dia, o governo 
do país disse que realizará um empréstimo de US$ 6 bi à seguradora. 


SEM FUNDO 

Na semana passada, o PMDB 
tentou assumir o comando 
do Real Grandeza, fundo de 
pensão dos funcionários das 
estatais Furnas e Eletronu- 
clear. Mas a articulação, ca¬ 
pitaneada por Edison Lobão 
(PMDB), ministro das Minas 
e Energia, foi barrada pelo 
conselho do Real Grandeza 
e pelo próprio presidente 
Lula, uma vez que o fun¬ 
do é dirigido também por 
sindicalistas ligados ao 
PT. 0 Real Grandeza é um 
fundo milionário de RS 6,3 
bilhões. 0 episódio mostra, 
mais uma vez, como os par¬ 
tidos disputam o controle 
dos recursos dos fundos 
para fazer investimentos 
"muy amigos", que tragam 
benefícios a eles próprios, 
contra trabalhadores e 
pensionistas. 


CHARGE / AMÂNCIO 

I_Operários 




RETIRADA? 

0 presidente dos EUA, 
Barack Obama, anunciou 
seu plano de retirada 
das tropas ian¬ 
ques do Iraque 
até agosto de 
2010. 0 plano 
prevê que até 
essa data devam 
sair do Iraque 


de 92 mil a 107 mil soldados 
americanos, seguidos de um 
contingente de 35 mil a 50 
mil homens até o final de 
2011. No fim das contas, 
a retirada de Obama segue 
os mesmos compromissos e 
prazos firmados por Bush em 
2008, deixando de lado suas 
promessas de campanha de 


sair do Iraque 
no máximo 16 
meses, com a 
retirada de no 
mínimo uma 
brigada por 
mês a partir 
do primeiro 
dia de go¬ 
verno. 
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COMERCIÁRIOS DA BAIXADA FLUMINENSE 

"Sindicato é para ação. 
Divisão favorece o patrão" 


CHAPA ELEGE 81% DOS DELEGADOS para o Congresso da categoria. 


MÁRCIO MAGALHÃES, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

O Sindicato dos Trabalhadores de 
Comércio de Nova Iguaçu e Regiões 
(Baixada Fluminense - RJ), no último dia 
19, realizou uma assembléia para eleição 
de delegados ao próximo congresso da 
categoria, agendado para março, e que 
Irá discutir, entre outras coisas, um plano 
de lutas para enfrentar as demissões. 
Duas chapas se apresentaram: a chapa 
1 Comercíários em Luta, composta por 
militantes do PSTU e Independentes, e 
a chapa 2 Reação Comerciaria, da CST, 
corrente interna do PSOL. Obtendo 
125 votos, a chapa 1 elegeu 81% dos 
delegados. 

Durante a Assembléia, lamentavel¬ 
mente, a CST continuou com os ataques 
que vem realizando nos últimos meses 
ao PSTU. Os militantes da CST que in¬ 
tegram a direção do sindicato, através 


de calúnias e difamações acusam, sem 
qualquer prova ou indício, o PSTU de 
roubara categoria. 

Desgastados e sem credibilidade 
na base dos comercíários, os militantes 
da CST, com o intuito de fraglllzar o 
PSTU perante os trabalhadores, não 
só mentem, como se aproximam dos 
patrões, utilizando métodos que são 
incompatíveis com uma moral operária 
e revolucionária. Além de desrespeitarem 
a democracia dos trabalhadores não 
acatando as deliberações aprovadas nas 
Instâncias do sindicato e nas assembléias 
da categoria, a CST chegou ao absurdo 
de levar, para o interior do sindicato, um 
policial militar com o intuito de intimidar 
os militantes do PSTU. 

Desmoralizados e pressionados pelos 
trabalhadores do comércio, os militantes 
da CST foram obrigados a desmentir 
todas as acusações feitas aos militantes 
do PSTU. No auge do seu desespero 


chegaram a chamar os comercíários 
de burros! Indignada com tudo que os 
diretores da CST tem feito, a categoria 
votou quase que por unanimidade, a 
devolução de todos eles para os seus 
locais de trabalho. 

O PSTU, apesar dos ataques sof¬ 
ridos, vem fazendo um sistemático 
chamado à unidade a todos os setores 
que compõem a diretoria do sindicato, 
Incluindo a CST, pois, tem a compreensão 
da gravidade pela qual atravessa a ciasse 
trabalhadora. 

A categoria ao votar massívamante 
na chapa do PSTU, sinaliza em qual setor 
do sindicato ela confia e com quem ela 
está disposta a enfrentar os desafios que 
tem pela frente. 

Os comercíários Já sabem que a 
luta contra os patrões e o governo será 
dura. Por Isso, cantavam na Assembléia: 
a O Sindicato é pra ação, a divisão só 
favorece o patrão! m 
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MACAPÁ - Av. Be. Júlio. 374 - Sala 013 - 
Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS • R. Luiz Antony, 823. 

(92) 234-7093 manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda. 88. 301 Cen¬ 
tro (71) 3321-5157 salvador@pstu.org.br 
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CENTRO - R. Floréncio de Abreu, 248 - 
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EMBRAER: UMA LUTA DE TODOS 


A Embraer tomou-se um símbolo da 
luta contra as demissões do país 
por vários motivos. 

Em primeiro lugar, é um símbo¬ 
lo do fracasso das privatizações. A empresa 
era uma fábrica estatal, que foi privatiza¬ 
da e entregue majoritariamente a grupos 
estrangeiros. Hoje 29,8% de suas ações 
sáo negociadas na Bolsa de Nova York e 
outros 21,9% pertencem a três fundos de 
investimentos norte-americanos. 

Durante muito tempo, a Embraer foi 
mostrada como um exemplo do sucesso das 
privatizações. Hoje está claro que foi mais 
um fracasso. No período de crescimento, 
seus altíssimos lucros foram embolsados 
pelos estrangeiros. Quando veio a crise, 
foi a primeira grande empresa a demitir em 
massa. Foram 4.270 pais e mães de família 
demitidos, 4.270 tragédias causadas pela 
privatização. 

Em segundo lugar, é uma demonstração 
gritante de como funciona a burguesia. A 
receita bruta de vendas em 2008 foi quase 
R$ 1 bilháo maior que a de 2007. Uma 
parte dos lucros não foi reinvestida, mas 
jogada na especulação financeira. A queda 
dos lucros em 2008 em relação a 2007 teve 
a ver com perdas causadas pela especulação 
com derivativos. Mesmo assim, os lucros 
que sobraram bastariam para manter todos 
os trabalhadores, sem nenhuma justificativa 
para as demissões. 

Em terceiro lugar, é uma mostra do 
caráter do governo Lula. Até hoje o presi¬ 
dente mantém alto índice de popularidade 
porque os trabalhadores acreditam que ele 


ACONTECEU 
nos 15 anos 

I De 05 a 11 de março 1 

Durante todo este ano, o jornal trará 
fatos importantes da história do partido 
ocorridos na semana, com páginas do 
Jornal do PSTU e do Opinião Socialista. 

1999 -10 de março 

AO PÉ DO VULCÃO 

0 Opinião noticia a greve geral no Equador, contra o FMI. Com 
passeatas e confrontos nas ruas, o governo impõe o estado de 
emergência. A revolta dos trabalhadores e indígenas equato¬ 
rianos desembocaria em uma grande insurreição no final de 
janeiro do ano seguinte. Em 20 de março, Antonio Ferreira, 
o Toninho, de São José dos Campos, e Mariúcha Fontana, do 
Opinião, viajam a Quito para levar a solidariedade do PSTU e 
da LIT. 0 relato da viagem está na Marxismo Vivo n° 1. 

2002 • 10 de março 

LARGADA CONTRA A ALCA 

0 Opinião 145 noticia o início da campanha contra a Alca, com a 
formação dos comitês e a coleta de assinaturas pelo plebiscito. 
0 jornal divulga iniciativas como na Baixada Fluminense, onde 
militantes do PSTU numa praça e conseguiram mais de duas mil 
assinaturas. A campanha iria continuar por todo o ano, com o 
partido cumprindo um papel decisivo. 

2003 - 7 de março 

SOLIDARIEDADE 

A ativista palestina Abla Sa adat é presa por Israel quando se 
dirigia ao 3 o Fórum Social Mundial, em Porto Alegre. Foi solta 
em 7 de março. Após denunciar a prisão e pedir mensagens de 
protesto, o Opinião 146 comemorou sua libertação. 


está do seu lado, defende seus interesses. 
Sua atuação na Embraer desmente catego¬ 
ricamente isso. 

Ao serem anunciadas as demissões, Lula 
se disse “indignado” e chamou a direção da 

É PRECISO que todos assumam 
a luta contra as demissões 
e pela reestatização 
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Um dia de urso 



2001 12 de março 

A PRIMEIRA ONDA... 

Após um dia de quebradeira recorde das bolsas, o econo¬ 
mista José Martins afirma no Opinião que a crise nas 
bolsas refletia a economia norte-americana. "Ao contrário 
do último período de crise geral (jui97/dez.98), desta vez 
o contágio não vem da Ásia, mas da maior economia do 
planeta. Não vem da periferia , mas do coração do capi¬ 
talismo", afirma. A crise de 2001 irá acelerar a escalada 
de invasões imperialistas. 0 petróleo e a venda de armas 
adiam, mas não impedem a grande crise capitalista. 


fábrica para discutir. Entre os operários, 
imediatamente se disseminou uma esperan¬ 
ça. Afinal, Lula é o presidente e tem poder 
para fazer a fábrica recuar. O governo tem 
presença direta na direção da empresa (pelo 
Fundo Previ, com 14,2% das ações), e o 
BNDES emprestou R$ 20 bilhões à fábrica 
nos últimos 12 anos. 

Depois, a imprensa revelou que Lula 
já sabia das demissões três dias antes que 
elas ocorressem, sendo a “indignação” 
uma farsa. Na reunião com a direção da 
empresa, Lula nem sequer falou em rever 
as demissões, aceitando os argumentos da 
empresa. Junto com isso, se recusou a se 
reunir com os trabalhadores, ouvindo só a 
patronal. Foi a ação de um governo a serviço 
dos patrões: garante empréstimos e avaliza 
as demissões. 

Por todos esses motivos, a Embraer hoje 
é um símbolo nacional de luta contra as 
demissões. Todos os sindicatos, entidades 
do movimento estudantil e popular devem 
cerrar fileiras exigindo do governo Lula a 
reintegração dos demitidos e a reestatiza- 
çáo da empresa. 

A Conlutas, junto com a Intersindical, 
da Pastoral Operária e outros setores, 
está preparando um grande dia nacional 
de mobilizações e paralisações para 1° de 
abril. É preciso incorporar a questão da 
Embraer como parte fundamental dessa 
luta. Uma moção deve ser apresentada em 
todas as entidades do movimento sindical, 
estudantil e popular exigindo do governo a 
reintegração dos demitidos e a reestatização 
da empresa. 


2007 - 8 de março 

BUSH POR AQUI 

George W. Bush mostrou por 
que se tomou um dos presi¬ 
dentes mais odiados dos EUA. 
No Brasil, milhares saíam às 
ruas. Em Sáo Paulo, foram 
10 mil pessoas e muita re¬ 
pressão. 

0 Dia Internacional da Mul¬ 
her foi mesmo de luta. 0 
bloco classista e feminista não 
poupou o governo: "Fora já, 
fora já daqui, Bush do Iraque 
e Lula do Haiti!" 


Pérolas do passado 

“Com a privatiza¬ 
ção da Vale do Rio 
Doce, sabem quem 
será dono de todos 
aqueles minérios 
que pertencem 
ao Brasil? 

O Brasil!” 

A pérola saiu no Opinião 29, 
em março de 1997. Veio de um 
dos anúncios do governo FHC, 
pela privatização. Vendida a 
preço de banana, a mineradora 
hoje demite e retira direitos. 
E os minérios? Estão nas mãos 
dos acionistas da empresa, a 
maioria estrangeiros. 
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OPRESSÃO 


DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


8 DE MARÇO PARA RESISTIR 
Â CRISE ECONÔMICA 


SITUAÇÃO ATUAL IMPÕE necessidade de que o Dia internacional da 
Mulher seja um dia de luta da classe trabalhadora contra o desemprego 



Mà. a Demissão 

Estabilidade ao 

CONTRA A EXPtORAÇAO e a ^ 

[ . 


LUCIANA CÂNDIDO 

Oo Portal OoPSTU 

Em meados do ano passado, 
o mundo começou a perceber que 
uma grave crise estava instaura¬ 
da. As autoridades náo puderam 
mais disfarçar, os mercados não 
puderam ser segurados. No Bra¬ 
sil, o governo Lula teve de deixar 
de falar em “marolinha” e admitir 
que a crise havia chegado ao país. 
Demissões, férias remuneradas, 
redução de salários e outros 
ataques começaram em efeito 
dominó. 

O impacto da crise sobre a 
classe trabalhadora está sendo 
brutal. Ela está pagando a conta 
de uma compra que náo fez. Em 
dezembro de 2008, mais de 650 
mil postos de trabalho desapare¬ 
ceram no país. 

Na última publicação do Pa¬ 
norama Laborai, a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
informou que cerca de 2,4 mi¬ 
lhões de pessoas devem perder 
o emprego na América Latina 
este ano. O diretor da OIT para 
a América Latina e o Caribe, Jean 
Maninat, ponderou que M haverá 
uma aha dose de incerteza gera¬ 
da pela volatilidade da situação 
econômica internacional e pelos 
prognósticos de uma desaceleração 
e, inclusive, uma recessão 

Mas existe uma particularida¬ 
de: entre os setores oprimidos - 
mulheres, negros e homossexuais 
- os efeitos dessas medidas são 
muito mais profundos. O mesmo 
relatório da OIT concluiu que “a 
diferença de gênero no acesso ao 
emprego é persistente e a taxa de 
desocupação das mulheres é 1,6 
vez maior do que a dos homens” 
no continente. 

Entre os trabalhadores infor¬ 
mais, as mulheres representavam 
60,2% em 2007. São mulheres 
que náo têm carteira assassinada 
e direitos trabalhistas. No Brasil, 
o IBGE informou que 58,4% dos 
desocupados eram mulheres em 
dezembro. Esse número tende a 
aumentar. 

O QUE PODE ESTAR POR VIR 

Os setores oprimidos da so¬ 
ciedade, entre eles as mulheres, 
são os que sentem com mais 
intensidade a exploração. O ca¬ 
pitalismo os trata como reserva 
de mão-de-obra barata. Segundo 


todas as pesquisas dos principais 
órgãos de estatísticas, as mulheres 
têm salários mais baixos que os 
homens. Elas ainda têm um traba¬ 
lho que realizam sem receber um 
tostão, como escravas: o trabalho 
doméstico, fundamental para ga¬ 
rantir a força de trabalho. 

Da mesma forma, em mo¬ 
mentos de crise, os oprimidos 
são os primeiros a serem des¬ 
cartados. Entre as mulheres 
que seguirem trabalhando, o 
medo do desemprego vai fa¬ 
zer aumentar o assédio moral 
e sexual que elas já sofrem 
dentro das empresas. A luta 
para manter o trabalho vai 
intensificar as doenças físicas 
e psicológicas. 

Nos lares, as mulheres sem 
renda ficarão mais dependentes 
de seus companheiros. Muitas 
delas estarão ainda mais vul¬ 
neráveis à violência e a humi¬ 
lhações. O trabalho doméstico 
será ainda mais massacrante e a 
mulher estará afastada de seus 
companheiros e companheiras, 
de seus aliados trabalhadores. 


Na busca por manter a taxa 
de lucro, os governos, a serviço 
dos patrões, vão começar a cortar 
direitos das mulheres. A licença- 
maternidade, a aposentadoria 
diferenciada e o salário-família 
estão ameaçados. Aqueles que 
as trabalhadoras reivindicam há 
anos e ainda não conquistaram 
serão mais difíceis de serem 
concedidos, como o direito à 
creche nos locais de trabalho, a 
lavanderias públicas etc. 

Atualmente, cerca de 30% 
das trabalhadoras brasileiras são 
chefes de família. Entre as traba¬ 
lhadoras, 60% são empregadas 
domésticas. Dessas, 80% são 
negras. São empregos precários, 
na maioria das vezes informais. 
Quando a crise atingir a classe 
média, serão mais postos de tra¬ 
balho fechados. 

O caso do governo Lula é ca¬ 
tegórico. Os cortes no orçamento 
atingem diretamente essas mu¬ 
lheres e seus filhos ao diminuir 
as verbas da saúde, da educação, 
para a construção de moradias, de 
combate à violência doméstica. 


NÃO PRECISA SER ASSIM 

O quadro acima parece de- 
sesperador. Mas as mulheres tra¬ 
balhadoras, unidas à sua classe, 
podem reverter essa situação. A 
história prova que as mulheres 
estiveram em cena em momentos 
decisivos de defesa dos interesses 
dos trabalhadores. Na página 
seguinte, citamos apenas alguns 
entre tantos. 

É uma necessidade urgente a 
organização das mulheres para 
lutar e vencer. No ano passado, 
mulheres que não queriam mais 
lutar por migalhas, que compre¬ 
enderam que são diferentes das 
mulheres ricas, que entenderam 
que o governo Lula financia os 
empresários, mas é incapaz de 
proteger os trabalhadores, se uni¬ 
ram para criar o Movimento Mu¬ 
lheres em Luta da Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlutas). 

Os homens trabalhadores, por 
sua vez, precisam entender que 
é preciso colocar um fim ao ma¬ 


chismo para não dividir a classe 
e, mais fortes, enfrentarem a crise 
e derrotarem a exploração. A luta 
contra as 4.200 demissões na 
Embraer em São José dos Campos 
(SP) é uma prova de que é possí¬ 
vel vencer em unidade. 

Em todo o país, mulheres, 
junto com homens trabalhado¬ 
res, realizarão atos de rua, pa¬ 
lestras, distribuição de panfletos 
e boletins. Em São Paulo, o Mo¬ 
vimento Mulheres em Luta fará 
um protesto em frente ao coração 
financeiro do país, a Federação 
da Indústria do Estado de São 
Paulo (Fiesp). 

Junte-se a elas e seja parte 
da resistência para inverter a 
situação atual e tomar em suas 
mãos o que é seu. Os trabalha¬ 
dores que produzem a riqueza 
do mundo não podem pagar essa 
conta. Durante anos, as empresas 
lucraram com o nosso suor. Que 
paguem os patrões parasitas que 
criaram a crise. 


SIM, A CRISE É PIOR PARA AS MULHERES 


Enquanto em outras cidades as 
grandes montadoras Iniciaram 
as demissões, no ABC Paulista 
os desligamentos começaram 
pelas autopeças fornecedoras. 
Esse setor concentra um alto 
índice de mão-de-obra femi¬ 
nina. 0 Opinião Socialista entre¬ 
vistou Sueli Freitas, operária da 
fábrica Kostal, em São Bernardo 
do Campo. No dia 30 de janeiro, 
a empresa demitiu 30 operárias. 
Em 6 de fevereiro, foram mais 
106 trabalhadores, a maioria 
esmagadora de mulheres. 0 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, filiado à CUT, não tomou 
nenhuma providência, segundo 
a trabalhadora. 


Opinião - Como vocês ficaram sabendo 
das demissões? 

Sueli - As demissões já estavam sendo 
esperadas, porque o povo lá colocou na 
cabeça que há crise e vai ter demissão para 
todo mundo. Todo mundo já estava naquela 
expectativa de ser demitido. Foi de repente. 
Na semana, a gente voltou a trabalhar. Na 
sexta-feira, logo cedo, não esperou nem o 
finai do expediente. Normalmente, demissão 
é no final do expediente. Nesse dia, foi bem 
no início. O pessoal ficou mal, mas ninguém 
fez nada. O pessoal aceitou porque coloco 
na cabeça que é culpa da crise. 

O que o sindicato fez? 

Náo fez nada. 

Como foi o clima entre as trabalhadoras 
que saíram? 

Umas saíram tristes, outras já estavam 
mais ou menos engatilhadas. Tinha as que 
iam embora achando que náo têm mais 
chance. Mas quem está indo sabe que é a 
crise, acha que náo vai mais ter emprego 
em lugar nenhum. 

E as que ficaram? 

Agora é questão de sobrevivência. Um que¬ 


rendo passar por cima do outro, querendo 
mostrar que é o melhor, mostrar para a 
empresa que é um ótimo funcionário. 
Mostrar quem é o melhor para sobreviver 
lá dentro. Como essa crise náo melhora, 
vai mais gente [pra rua]. Ainda náo existe 
redução de salários, essas coisas, mas 
existem boatos. 

Das mulheres da fábrica, inclusive entre 
as demitidas, muitas são responsáveis 
pela família? 

Sim, muitas são chefes de família. Até 
porque as demissões atingiram homens 
e mulheres, muitos homens ficaram de¬ 
sempregados também. Então muitas delas 
assumiram a casa. 

Você acha que a crise é pior para as 
mulheres? 

Claro. Nas empresas onde tem mais mu¬ 
lheres, mandam as mulheres e os homens 
ficam, porque acham que a mulher fica em 
casa e não trabalha. Com certeza a mulher 
é a primeira a sair, porque tem o problema 
da licença-maternidade, o número de fal¬ 
tas é maior porque fica mais doente, tem 
criança doente em casa, enfim. Eles acham 
que o homem é mais produtivo. 
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A LUTA DAS MULHERES É DE 

TODA A CLASSE TRABALHADORA 8 motivos 


para lutar! 


É preciso construir atos independentes dos patrões e 
do governo Lula contra os ataques aos salários e direitos 


JANAÍNA RODRIGUES, do Movimento 
Mulheres em Luta da Conlutas 

Todas as organizações e mo¬ 
vimentos de mulheres, centrais 
sindicais e sindicatos precisam 
somar forças para lutar contra 
as demissões e contra a redu¬ 
ção dos salários e de direitos 
das trabalhadoras e trabalha¬ 
dores, para cobrar do governo 
federal medidas concretas em 
defesa dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 

Enquanto os patrões demitem 
em massa, o governo corta ver¬ 
bas da saúde, da educação, das 
políticas públicas de combate 
à violência contra as mulheres 
e da construção de creches. É 
possível conquistar vitórias. Aí 
está o exemplo da Embraer, que 
demitiu 4.200 trabalhadores. 
Com a força da luta, o sindicato 
e os trabalhadores consegui¬ 
ram reverter até o momento as 
demissões. 

O governo Lula, desde o iní¬ 
cio da crise, mostrou que está 
do lado dos patrões contra os 
trabalhadores. No ano passado, 
editou uma medida provisória li¬ 
berando mais de R$ 160 bilhões 
para salvar os banqueiros, mas 
até agora não tomou nenhuma 
medida para impedir as demis¬ 
sões e a redução salarial. 


A LUTA TEM QUE 
SER CLASS/STA 

A opressão é usada para 
dividir a classe e fazer com que 
um setor - os homens - tenha a 
falsa impressão de ser superior. 
Assim, o capitalismo consegue 
extrair mais lucro dos oprimi¬ 
dos, colocando-os como infe¬ 
riores e superexplorando-os por 
essa razão. É por isso que nós da 
Conlutas acreditamos que não é 
possível lutar contra a opressão 
sem lutar contra o capitalismo. 
Da mesma forma, não haverá 
emancipação dos trabalhadores 
sem combater a opressão. 

A Marcha Mundial de Mu¬ 
lheres (MMM), comprometida 
com o governo e a CUT, durante 
anos disse às trabalhadoras que 
a luta das mulheres era apenas 
de gênero, contra os homens. 
Nunca deixou claro que a raiz 
dos problemas das mulheres está 
na exploração que elas vivem. 
Logo, as mulheres burguesas, 
mesmo que oprimidas, não serão 
capazes de acabar com o machis¬ 
mo porque não vão combater o 
capitalismo que as sustenta. Por 
outro lado, os homens trabalha¬ 
dores são aliados das mulheres 
trabalhadoras na luta por um 
mundo igualitário de verdade. 

A MMM defende palavras- 
de-ordem genéricas, que não 


combatem as verdadeiras cau¬ 
sas da opressão. Este ano, o 
eixo da MMM ern São Paulo é 
“Nós não vamos pagar por esta 
crise! Mulheres livres, povos 
soberanos!”. Está correto, mas 
é insuficiente, pois a MMM, em 
momento algum, diz quem são 
os responsáveis pela crise - os 
patrões e o governo Lula - e 
como atacá-la. Em outros luga¬ 
res, sequer fala na crise. 

Neste momento em que a 
classe trabalhadora precisa 
se preparar para enfrentar os 
duros golpes que os patrões 
e o governo vão desferir, não 
podemos compactuar com isso. 
A Conlutas, comprometida com 
a luta contra os ataques, chama 
a MMM a construir um 8 de 
Março das trabalhadoras, que 
diga a elas quem são os verda¬ 
deiros culpados pela crise e que 
só lutando será possível barrar o 
desemprego e a miséria. 

É hora de construir a uni¬ 
dade para derrotar os ataques, 
sem fazer concessões. A luta 
das mulheres é uma luta de 
toda a classe trabalhadora con¬ 
tra a burguesia. Temos de dizer 
não à redução de salários, 
aos programas de demissões 
voluntárias, às licenças-remu- 
neradas e outras medidas que 
não garantem o emprego. 


UMA HISTORIA DE CLASSE 

No dia 8 de março de 1857, operárias têxteis de Nova Iorque saíram às ruas em passeata, 
protestando contra as péssimas condições de trabalho e os salários baixos que recebiam. Na volta, 
quando estavam reunidas no interior da fábrica, foram surpreendidas com uma ordem criminosa 
dos patrões para incendiar o galpão. O resultado foi a morte de 129 trabalhadoras. 

Esta é uma das versões para o 8 de Março. A verdade é que, neste sistema capitalista 
em que vivemos, as mulheres sempre estiveram presentes nas lutas. 

1848 - Levante, na Prússia, pelo direito ao sufrágio feminino 
1900-1907 - Movimento das sufragistas pelo voto feminino nos EUA e na Inglaterra 
1907 - I Conferência da Internacional Socialista, em Stuttgart, com a presença de 
Clara Zetkin, Rosa Luxemburgo e Alexandra Kollontai. Uma das principais resoluções: 

"Todos os partidos socialistas do mundo devem lutar pelo sufrágio feminino" 

1910 - Em Nova Iorque, uma greve que paralisava as fábricas de tecido da cidade 
durou três.meses. Dos trinta mil grevistas, 80% eram mulheres. 

1911 - Durante uma nova greve de tecelãs e tecelões, em Nova Iorque, morrem 134 

grevistas num incêndio devido à falta de condições de segurança 
1217 - J to dia 8 d e M arco, 23 de fmrgLrQj^^^ estou r a m a greve 

i&JLs&dks. de.Retrogrado, gerando,,ym^gránde j Bamfeaad tt.q ue deu.início.ao. 

"gnsàio geral" rfa Revolução Russa 

2009 - A nova crise do capitalismo, que desemprega milhares de trabalhadoras e 
trabalhadores em todo o mundo, começa a impulsionar novamente a mulheres a 
estarem na rua para lutar pelos seus direitos contra a exploração e a opressão 


NENHUMA DEMISSÃO! 

Lula deve editar uma medida pro¬ 
visória que impeça as empresas 
de demitirem. Elas devem usar 
os lucros altíssimos dos últimos 
anos para manter os empregos. 
As empresas que demitirem de¬ 
vem ser estatizadas e colocadas 
sob controle dos trabalhadores 
imediatamente, a começar pela 
reestatização imediata de empre¬ 
sas como Embraer, Vale e CSN. Os 
que já foram demitidos devem ser 
reintegrados. 

NENHUMA REDUÇÃO 
DE SALÁRIOS E DIREITOS 

Em diversos lugares, a CUT e a 
Força Sindical vêm negociando 
redução de jornada com redução 
salarial para supostamente garan¬ 
tir o emprego. Isso é uma farsa 
e não pode ser aceita! 0 que a 
realidade tem demonstrado é que 
as demissões acontecem apesar 
das negociações. 

INDEPENDÊNCIA DOS PATRÕES E 
GOVERNOS 

Em defesa da unidade da classe 
trabalhadora. Que os capitalistas 
paguem pela crise! 

BASTA DE VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER! 

Punição aos agressores e casas- 
abrigo para as mulheres que sofrem 
violência. No Brasil, a cada 15 
segundos uma mulher é agredida 
em seu lar. A violência que as 
trabalhadoras enfrentam normal¬ 
mente é silenciada ou escondida. 

LEI MARIA DA PENHA 
NÃO CORRIGE 
DISTORÇÕES 

Lula aprovou a Lei Maria da 
Penha, que cria mecanis¬ 
mos para coibir a violên¬ 
cia doméstica e familiar. 
Porém, os projetos 
de lei orçamentária 
anuais só 




têm reduzido os recursos 
combate à violência, 
essa lei não garante de fato a 
puníçáo ao agressor, assim como 
não garante os serviços essenciais 
à mulher agredida, como casas- 
abrigo, creches, assistência médica 
e psicológica e estabilidade no 
emprego. 

LEGALIZAÇÃO DO ABORTO, JÁ! 

0 aborto é um drama que atinge as 
mulheres trabalhadoras e pobres no 
Brasil. Hoje, só pode ser praticado 
por um hospital em caso de risco de 
vida da mãe ou de estupro. Calcula- 
se que 150 mil mulheres morrem ou 
ficam com seqüelas anualmente em 
decorrência de abortos mal feitos. 
Deve ser unicamente da mulher a 
decisão sobre ter ou não filhos, 
quantos, quando e como vai tê-los. 
Hoje esse direito é dado apenas às 
mulheres ricas que podem pagar 
caro em clínicas clandestinas sem 
risco de morte. Legalizar o aborto é 
a única forma de todas as mulheres 
contarem com assistência médica 
adequada. 

PELO DIREITO À MATERNIDADE 

0 Brasil é responsável por um terço 
das mortes maternas na América 
Latina, 98% delas evitáveis, se¬ 
gundo a OMS. Ao mesmo tempo 
em que proíbe e pune as mulheres 
que abortam, o governo Lula 
não garante às que desejam ser 
mães assistência médica durante 
a gravidez, creches, moradia e 
emprego com salários dignos para 
sustentarem seus filhos. 

PELA SAÚDE DA MULHER 

Os profissionais de saúde não 
estão preparados para atender 
às necessidades das mulheres 
lésbicas. Já os ginecologistas não 
sabem como orientar uma mulher 
lésbica a se prevenir contra as 
doenças sexualmente transmis¬ 
síveis. Da mesma forma, não estão 
preparados para as especificidades 
das mulheres negras, como a ane¬ 
mia falciforme. É necessário mais 
verbas para a saúde pública, con¬ 
strução de mais hospitais e postos 
de saúde, distribuição gratuita de 
todos os métodos contraceptivos 
e inclusão de itens como orienta¬ 
ção sexual e raça nos prontuários 
médicos. 
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NACIONAL 


DEMISSÕES NA EMBRAER 


SÓ A MOBILIZAÇÃO PODE DEVOLVER OS EMPRECOS 


SUSPENSÃO DAS DEMISSÕES pela Justiça não 
é definitiva. É preciso seguir mobilizando pela 
reintegração dos que foram demitidos 

DA REDAÇÃO 

No dia 19 de fevereiro, a Embraer, uma das maiores 
fabricantes de aviões do mundo, anunciou a demissão de 
4.270 funcionários. A grande maioria na fábrica de São 
José dos Campos (SP). A justificativa da empresa para a 
demissão em massa foi a crise econômica internacional e 
a queda nos pedidos para 2009. A Embraer, porém, nada 
disse sobre os crescentes lucros conquistados nos últimos 
anos à custa de financiamento bilionário do governo, 
através do BNDES. E há provas de que a empresa perdeu 
dinheiro mesmo na especulação financeira (página 9). 

Diante das demissões, o sindicato impulsionou mo¬ 
bilizações e convocou uma ampla unidade em defesa do 
emprego. A luta da categoria conquistou, no dia 27 de 
fevereiro, uma liminar suspendendo as demissões até o dia 
5 de março, data da audiência de conciliação no Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT). Mesmo sendo uma vitória 
parcial, a medida mostra que as demissões não são fato 
consumado e que é possível derrotá-las. 

Os cortes e as mobilizações na Embraer nos deixam várias 
lições: o nefasto papel cumprido pelo governo e pela CUT, a 
necessidade de uma direção combativa e, principalmente, a 
importância da luta contra as demissões. 


Em dia de protestos. 
Justiça cancela demissões 

CENTRAIS fazem ato e exigem reintegração 


No dia 27, data marcada pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos, a 
Conlutas e diversas centrais para 
protestar contra as demissões na 
Embraer, o Tribunal Regional do 
Trabalho de Campinas concedeu 
liminar suspendendo todas as 
demissões realizadas desde o dia 
19. A liminar foi pedida pelos 
sindicatos de metalúrgicos de 
São José dos Campos, filiado à 
Conlutas, e de Botucatu, filiado 
à Força Sindical. 

Na ação judicial, as entidades 
argumentam que a Embraer igno¬ 
rou os sindicatos e não estabele¬ 
ceu nenhuma negociação antes 
de oficializar a demissão em 
massa. Também foi usado como 
argumento o alto índice de lu¬ 
cratividade da Embraer, que não 
precisaria demitir para enfrentar 
eventuais crises financeiras. 

Os demitidos souberam da 
notícia enquanto se reuniam no 
sindicato, em assembléia logo 
pela manhã. Após comemorarem 
a suspensão, saíram em passeata 
pelas ruas da cidade. A decisão, 
porém, não representa a reinte¬ 
gração definitiva, valendo até 5 
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de março, data da audiência de 
conciliação entre os sindicatos e 
a Embraer. 

Já à tarde, representantes de 
seis centrais foram à portaria da 
empresa comemorar a decisão da 
Justiça e apontar a continuidade 
das mobilizações. Mesmo sob 
a chuva que teimava em cair 
em São José dos Campos, o ato 
reuniu cerca de 400 ativistas da 
Conlutas, Força Sindical, Inter- 
sindical, CTB, UGT e Nova Cen¬ 
tral Sindical. A CUT foi a grande 
ausente, tendo sua presença 
limitada a poucos cabos eleito¬ 
rais da chapa com que disputa 
as eleições do sindicato. 

Zé Maria, da Conlutas, de¬ 
nunciou os benefícios do governo 
às empresas, enquanto os traba¬ 
lhadores amargam demissões e 
têm direitos retirados. “Até agora 
o governo deu R$ 300 bilhões às 
empresas para elas demitirem. O 
que exigimos aqui é que o governo 
tome uma medida concreta para 
proibir as demissões. Não acei¬ 
tamos o que o governo disse à 
Embraer ; que não há nada o que 
fazer”, disse. 


TANDA MELLO / SINDMETALSJC 



Passeata em São José dos Campos , um dia após as demissões na Embraer 

LINHA DO TEMPO 


PRESIDENTE DA CUT E LULA SABIAM! 


JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

Pode passar despercebida 
a gravidade da informação pu¬ 
blicada no dia 21 de fevereiro 
na Folha de S. Paulo. A matéria 
trata das “preocupações” de 
Lula com as demissões em massa 
efetuadas pela Embraer nesta 
semana. Começa por desmentir o 
próprio presidente, que se disse 
surpreso quando do anúncio das 
demissões. Ele, na verdade, já 
sabia desde segunda-feira, 16, 
das demissões que começaram 
na quinta-feira, 19. 

Mas, informa a mesma no¬ 
tícia, havia outro interlocutor 
privilegiado do governo que 
também sabia das demissões 
desde segunda. Essa pessoa é 
nada menos que Artur Henrique, 
presidente nacional da CUT, que 
participava da reunião em que o 
presidente do BNDES informou 
das demissões na empresa. 

Trata-se de um verdadeiro 
escândalo, de dimensões serís¬ 
simas. Como pode o presidente 
de uma central, que se diz re¬ 
presentante dos trabalhadores, 
receber a informação de que uma 
empresa vai demitir milhares e 


escondê-la dos trabalhadores e 
do sindicato que os representa? 
Artur Henrique preocupou-se 
apenas em montar um jogo de 
cena para a imprensa, na quinta- 
feira, para tentar capitalizar 
politicamente a desgraça dos 
trabalhadores. 

De uma só tacada o presiden¬ 
te da CUT reiterou sua fidelidade 
canina ao governo e prestou uma 
inestimável ajuda aos patrões da 
Embraer. Quantas medidas con¬ 
cretas poderiam ter sido tomadas 
desde segunda-feira para tentar 
impedir que as demissões se con¬ 
sumassem, e não foram tomadas 
porque o presidente da CUT deve 
mais fidelidade ao governo do 
que aos trabalhadores? 

Toda a postura do presidente 
da CUT, que teria se reunido com 
Lula no dia das demissões para 
pedir ao governo que “cobrasse” 
da empresa as demissões, não 
passou de encenação. Puro cinis¬ 
mo de um dirigente que não tem 
mais o mínimo de compromisso 
com os seus. 

Temos insistido que a relação 
cada vez mais promíscua dos di¬ 
rigentes da CUT com o governo 
impossibilita que esta central 
defenda efetivamente os interes¬ 


ses dos trabalhadores. Estamos 
diante de uma prova material e 
concreta dessa afirmação. Para 
ser fiel ao governo, o presidente 
da CUT não tem vergonha de 
trair o mais elementar interesse 
dos trabalhadores que ele deve¬ 
ria defender: o do emprego. 

Se a CUT fosse uma central 
séria, destituiria imediatamente 
seu presidente, por traição dos 
interesses dos trabalhadores. 
Infelizmente, nada na trajetória 
recente nos anima a ter essa 
expectativa. Mas não podemos 
deixar de denunciar e repudiar 
esse tipo de prática sindical 
subordinada e submissa ao 
governo e aos patrões. 



a 


2008 

l°.dezembro: Sindicato pede re¬ 
união com Embraer, após boatos de 
uma possível demissão em massa 

3. dezembro: Vagner Freitas, da 
Contraf (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro), 
dá entrevista após reunião com Dilma 
Roussef e diz que pediu ajuda ao 
governo contra " demissões na Vale e 
na Embraer, que temos informações 
que vai começar a demitir " 

11.dezembro: Confirmando boatos 
na fábrica, a Gazeta Mercantil noticia 
que Embraer demitirá 4 mil. Empresa 
nega. Sindicato pede nova reunião 

2009 

4. fevereiro: Sindicato pede nova¬ 
mente reunião emergencial com Em¬ 
braer sobre notícias de demissões 
ló.fevereiro: Conselho de Desenvol¬ 
vimento Econômico e Social é infor¬ 
mado que Embraer prepara demissão 
em massa. Representantes do governo 
e da CUT mantêm silêncio. 0 presi¬ 
dente da CUT estava na reunião 

18. fevereiro: Sindicato reitera pe¬ 
dido de reunião com empresa 

19. fevereiro: Embraer anuncia 
4.270 demissões. Governo se mostra 
"surpreso". Presidente da CUT deixa 
reunião com Lula e revela que o 
presidente se declarou "indignado" 

20. fevereiro: Sindicalistas vão a 
Brasília, mas Lula não os recebe 
25.fevereiro: Governo se reúne com 
direção da Embraer, aceita justifica¬ 
tivas e não pede reintegração 
27.fevereiro: TRT suspende demis¬ 
sões até audiência de 5 de março 


■ 


Dor e desespero na hora da demissão 

0 Opinião acompanhou na porta da Embraer o clima dos trabalhadores que aguardavam a notícia 

DIEGO CRUZ 


LUCIANA CÂNDIDO, 

enviada a São José dos Campos (SP) 

Faltavam poucos minutos para a meia- 
noite do dia 19 de fevereiro quando os tra¬ 
balhadores do terceiro turno da Embraer de 
São José dos Campos chegaram à fábrica. 
A par da notícia de que seus colegas dos 
outros dois turnos tinham sido demitidos, 
foram surpreendidos ao saber que o seu, 
com cerca de 800 funcionários, simples¬ 
mente fecharia. 

O clima era de perplexidade. Os ope¬ 
rários tinham ouvido falar em demissões, 
mas levaram um choque quando viram seus 
empregos desaparecerem. Um trabalhador 
resumiu: “ninguém quer produzir sem ga¬ 
nhar, é o capitalismo”. Outro, com os olhos 
cheios de lágrimas, dizia: “eu não entendo 
por que o governo não faz uma lei para não 
demitir, ele tem poder. Eu não entendo”. 

DESESPERO 

O sindicato avisou diversas vezes que 


não adiantava entrar na empresa, pois as 
demissões já estavam certas. Os trabalha¬ 
dores votaram e a maioria decidiu não en¬ 
trar. Ainda assim, alguns resolveram pagar 
para ver. Entraram na Embraer e lá perma¬ 
neceram por poucos minutos. Foi o tempo 
de receber a notícia de que eram mais 
alguns a engrossar a fila do desemprego. 
Os que ficaram na rua falavam pelo celular 
com os que entraram. As informações eram 
as mesmas: “só sobrou um”, “foram todos 
demitidos”. Aos poucos, iam surgindo os 
nomes de amigos. 

“Quem está entrando está indo para a 
rua”, contou um funcionário que estava 
saindo do segundo turno e encontrou os 
companheiros do terceiro. Ele disse que 
estavam todos tristes e apreensivos, às 
vésperas do carnaval. A produção estava 
praticamente parada. No vestiário, “pare¬ 
cia que tinha passado um vendaval”, pois 
os funcionários abriam os armários e iam 
deixando pelo chão papéis e coisas que não 
queriam levar. 



UMA SAÍDA DOS TRABALHADORES 

PELA REINTEGRAÇÃO DEFINITIVA 
E REESTATIZAÇÃO DA EMPRESA 


Os metalúrgicos em São José dos Campos 
mostram que é possível vencer as demissões, 
e que isso só pode ser feito através de mo¬ 
bilizações. Desde dezembro, o país assiste 
a uma verdadeira onda de demissões e isso 
já se reflete no desemprego, que em janeiro 
foi o maior em mais de dez anos. 

Diante desse cenário, a grande maioria 
das centrais sindicais se adianta em ven¬ 
der os direitos e salários dos trabalhadores 
em troca da manutenção no emprego. 
A mídia e o governo estimulam acordos 
desse tipo. A Conlutas, porém, aponta o 
caminho da luta direta como único meio 
de manter os empregos. Como no caso da 
Embraer. 

A mobilização dos trabalhadores na 
empresa, porém, enfrenta obstáculos. A 
proposta do sindicato e da Conlutas era a 
paralisação da fábrica pela reintegração dos 
demitidos. Mas não foi possível, por vários 
fatores. Grande parte dos trabalhadores ain¬ 
da nutre ilusões no governo Lula e acredita 
que a crise é passageira, que tem data para 
terminar. Além disso, a Embraer mantém 
uma postura repressora, coibindo qualquer 
prática sindical na empresa. 

Outro obstáculo para mobilizar os 
trabalhadores é o medo da demissão e a 
falta de experiência na luta sindical. Para 
muitos trabalhadores da Embraer, a mobi¬ 
lização é uma novidade. Nos últimos três 
anos, eles estiveram ligados ao Sindicato 
Aeroespacial, forjado pela CUT, com a 
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direção da empresa. A manobra pretendia 
retirar na Justiça a representatividade do 
Sindicato dos Metalúrgicos. Felizmente, 
no ano passado, ela foi reconquistada. 

Só a luta direta dos trabalhadores pode 
derrotar as demissões. A solução para de¬ 
fender os empregos não passa por diminuir 
salários e direitos, como dizem as centrais 


pelegas, a imprensa e o governo. O único 
meio é através da redução da jornada sem 
redução dos salários, fazendo com que a de¬ 
manda e o ritmo da produção se ajustem. 

Acima de tudo, é preciso reestatizar a 
Embraer, sob controle dos trabalhadores. 
Os lucros que a empresa teve nos últimos 
anos foram à custa do financiamento 
público. Não é possível que o governo 
continue financiando as demissões. 

Isso sem falar que a reestatização 
reverteria a fraudulenta privatização 
realizada nos anos 90 e sustentada com 
recursos públicos, do BNDES. A reesta¬ 
tização é a unica maneira de fazer com 
que a Embraer se torne novamente uma 
empresa nacional. Se Lula estivesse real¬ 
mente “indignado”, teria anunciado essa 
medida. A luta na Embraer deve mostrar 
que a crise deve ser paga com os lucros 
das empresas, não com os empregos. 

A Conlutas está preparando uma 
moção, exigindo a reintegração dos de¬ 
mitidos e a reestatização da empresa. Ela 
será levada ao movimento sindical, social 
e popular, como forma de impulsionar a 
luta e a solidariedade à mobilização dos 
trabalhadores da Embraer. 


LEIA NA PÁGINA SEGUINTE: 

Economista mostra que 
Embraer não precisa demitir 
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RESULTADO DA EMPRESA não justifica demissões, 

único prejuízo se refere a perdas em na especulação financeira 



0 presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Sào José dos Campos e Regiào. 
Adilson Santos, e o secretário-geral da Comutas , Luis Carlos Prates.o Mancha, 
reivindicam audiência com Lula para tratar soòre as demissões, mas nào sào 
recebidos pelo governo. Dias depois, Lula recebe a direção da Embraer. 


Lula não pede 
reintegração dos 
demitidos... 

PRESIDENTE IGNORA os bilhões dados pelo 
BNDES à empresa e aceita a justificativa 
para as demissões 


DA REDAÇÃO 

A Embraer utilizou a crise 
econômica internacional para 
justificar as mais de 4.200 de¬ 
missões anunciadas pela empresa 
no dia 19 de fevereiro. A fabri¬ 
cante de aeronaves afirmou que 
a queda nas encomendas para 
2009 forçou uma reduçáo nos 
investimentos e o conseqüente 
corte de 20% em seu quadro de 
funcionários. 

De acordo com dados disponi¬ 
bilizados pela própria Embraer, a 
receita e o lucro da empresa não 
diminuíram nos últimos anos. 
Pelo contrário. A receita líquida 
da Embraer foi, em 2005, de R$ 
9 bilhões. No ano seguinte, con¬ 
quistou R$ 8,2 bilhões, resultado 
também nada desprezível. Em 
2007 voltou novamente a ter 
R$ 9,9 bilhões. Em 2008, até 
novembro, a empresa havia tido 
R$ 7,6 bilhões. 

Esses bons resultados coinci¬ 
dem com a produção da empresa 
e o aumento na entrega de aerona¬ 
ves. Em 2007 a Embraer entregou 
169 aviões. Em 2008 a produçáo 
aumentou para 204. A previsão 
para 2009 era a entrega de 270 
aeronaves, estimativa reduzida 
para 243 aviões quando a empre¬ 
sa anunciou os cortes. 

A empresa contava, em no¬ 
vembro de 2008, com 23.653 
trabalhadores no total. Com as 
demissões, passa a ter 19.383, 
pouco mais do que tinha em 
2006. A diferença é que, na¬ 
quele ano, a Embraer entregou 
130 aviões, menos do que o 
previsto para 2009, mesmo 
com a queda na demanda que 
a empresa afirma sofrer. 

ESPECULAÇÃO 

Os lucros da empresa também 
cresceram nos últimos anos. Em 
2006, foram R$ 622 milhões. No 
ano seguinte, R$ 657 milhões. No 
ano passado, porém, houve uma 
desaceleração. Até novembro de 
2008, os lucros líquidos da em¬ 
presa eram de R$ 191 milhões. 


Por que os lucros caíram? As 
razões tem relação com as perdas 
que a empresa teve especulando 
no mercado financeiro. 

O demonstrativo da própria 
empresa no terceiro trimestre de 
2008 mostra que ela especulou 
com aplicações de derivativos 
baseadas na variação cambial e 
perdeu muito dinheiro. O tipo de 
investimento de risco assumido 
pela Embraer seria o mesmo rea¬ 
lizado por empresas como Sadia, 
Aracruz e Votorantim. 

Segundo o Comunicado ao 
Mercado divulgado pela Embraer 
em 10 de outubro de 2008, a 
empresa teria perdido R$ 189 
milhões no terceiro trimestre do 
ano com derivativos. 

De acordo com o comunica¬ 
do ao mercado, os gastos finan¬ 
ceiros da empresa foram de R$ 
924 milhões até o terceiro tri¬ 
mestre de 2008, enquanto que, 
em 2007, os gastos financeiros 
acumulados até esse período 
somavam R$ 85 milhões. 

A empresa diz que perdeu 
em tomo de R$ 189 milhões. 
Isso representa algo em tomo 
de 30% do lucro líquido de 
2007. Logo, podemos admitir 
que R$ 189 milhões representa 
cerca de 20% do lucro líquido 
de 2008, que seria menor. Ou 
seja, os 20% nos cortes com 
salários que representaram as 
demissões é para compensar 
essas perdas. 


POR QUE DEMITIR? 

Isso significa que a empresa de¬ 
mite para cobrir custos com perdas 
que teve com a especulação. Os 
dados, porém, mostram que mes¬ 
mo com essas perdas a empresa 
ainda tem muito dinheiro em cai¬ 
xa, estando longe de uma situação 
de dificuldades financeiras. 

A empresa contaria com R$ 
10,9 bilhões em caixa. Para se 
ter uma idéia, para cada R$ 
1 que ela deve, conta com R$ 
1,54 para gastar na hora. Ou 
seja, a Embraer é uma empresa 
lucrativa, perdeu com especula¬ 
ção financeira, mas ainda assim 
tem muito dinheiro em caixa. 
Não há razão para demitir. 

Uma possível explicação para 
as demissões da Embraer é um 
avanço na internacionalização 
da empresa, com a transferência 
de suas atividades no Brasil para 
outros países. 

Hoje, embora o governo e os 
fundos de pensão controlados 
pelo PT detenham grande parte 
do controle da empresa, a maior 
parte dela está nas mãos de grupos 
estrangeiros - 51% das ações da 
Embraer estão na Bolsa de Nova 
Iorque ou pertencem a grandes 
grupos de investimentos norte- 
americanos. 

É preciso exigir da empresa a 
abertura de todas as suas contas, 
a fim de se verificar realmente 
quais são os lucros levados pelos 
acionistas estrangeiros. 


Em reunião com a direção 
da Embraer nesse dia 25 de 
fevereiro no Palácio do Planalto, 
Lula ouviu do presidente da 
companhia, Frederico Curado, 
as justificativas para a recente 
demissão em massa realizada 
pela empresa. A reunião contou 
com a presença de altos executi¬ 
vos da Embraer e, por parte do 
governo, vários ministros, como 
o Ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, o do Desenvolvimento, 
Miguel Jorge e a ministra-chefe 
da Casa Civil, Dilma Roussef. 

Segundo o ministro Miguel 
Jorge e do presidente da Em¬ 
braer logo após o encontro, o 
presidente não pediu a reinte¬ 
gração dos 4.270 funcionários 
sumariamente demitidos. Lula 
ouviu e aceitou as explicações 
da empresa, culpando a crise 
econômica internacional pelo 
corte. O presidente se limitou 
a pedir à Embraer que “ajudas¬ 
se” os funcionários demitidos, 
estendendo os benefícios além 
do auxílio-saúde. 


AGÊNCIA BRASIL 



JOCODECENA 

Junto com as declarações 
indignadas, Lula havia anuncia¬ 
do que convocaria a direção da 
Embraer para cobrar explicações. 
Tal discurso, porém, logo se 
revelou mera encenação. 

Na reunião com a Embraer 
o discurso mudou. Lula náo pe¬ 
diu a reintegração e o ministro 
Miguel Jorge chegou ao cúmulo 
de afirmar que o financiamento 
do BNDES não é para a empre¬ 
sa. "O BNDES financia quem 
compra os aviões da Embraer ; 
é para quem compra , não para 
quem vende ”, teve o cinismo 
de afirmar. 


Evolução anual do lucro líquido 

(em R$ milhões) 



2000 2001 2002 2003 2004 2005200620072008 

fonte: http://www.embraer.com.br/ 
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INTERNACIONAL 


AMÉRICA CENTRAL 


GREVE GERAL DURA MAIS W 
DE UM MÊS EM GUADALUPE UT 


JORNADA DE LUTAS na colônia francesa no Caribe 
afronta metrópole e o governo Sarkozy e alcança 
outras colônias, como Martinica e Guiana Francesa 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Uma greve geral ocorre no 
arquipélago de Guadalupe desde 
20 de janeiro. A ilha faz parte da 
França, mesmo situada no mar do 
Caribe. A greve está sendo dirigida 
pelo Coletivo Contra a Explora¬ 
ção Ultrajante (LKP, na sigla em 
créole), que reúne 52 entidades 
sindicais e populares. 

O movimento já começa a 
atingir outras colônias francesas. 
Na vizinha Martinica, nas Antilhas 
Francesas, uma greve geral foi 
decretada em 5 de fevereiro. Na 
Guiana Francesa, país que faz fron¬ 
teira com o Brasil, também foram 
registrados protestos e passeatas. 
No dia 29 de janeiro, as jornadas 
nos três departamentos, juntas, 
reuniram mais de 2,5 milhões de 
pessoas. 

O movimento em Guadalupe 
- e também nos demais departa¬ 
mentos - é contra a carestia de vida 
e por aumentos de salários, mas 
também denuncia o controle da 
economia da ilha por parte de uma 
elite branca. “Guadalupe é nossa, 
não deles” é um dos slogans diri¬ 
gidos aos békés, descendentes dos 
colonos escravistas que controlam 
a economia local. O slogan mostra 
também que a rebelião atual é filha 
da história de opressão colonial da 
ilha (veja quadro). 

Em Guadalupe, o branco é 
quase sempre o patrão. Uma 
ínfima minoria de uns dois mil 
descendentes dos colonos brancos 

EUA 
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escravistas manda na economia da 
ilha. Essa minoria controla desde o 
petróleo e a gasolina até a grande 
distribuição, e é ela que fixa os 
preços, bem mais caros do que 
na metrópole. A população negra, 
maioria na ilha, compõe a classe 
operária, os camponeses e os 
sem-terra. Mas a crise econômica 
mundial aumentou ainda mais o 
fosso que separa os habitantes da 
metrópole dos do arquipélago. 

Formalmente, Guadalupe é 
desde 1946 um departamento, 
um estado da França metropolita¬ 
na. Mas, na verdade, a ilha é uma 
colônia do país europeu. Todos os 
dados sociais e econômicos com¬ 
provam isso. Há enormes diferen¬ 
ças entre a ilha e a metrópole. 

Enquanto a taxa de pobreza 
na França é de 6%, em Guada¬ 
lupe dobra para 12,5%. Com o 
desemprego não é muito diferente. 
O índice na França é de 8,1%, 
mas na ilha é três vezes maior 
(22,7%) e, entre os jovens até de 
25 anos, a taxa é de 55,3%, mais 
do que o dobro da metrópole nessa 
faixa etária (22,2%). Os salários 
são muito mais baixos do que os 
da metrópole, embora os preços 
sejam 30% mais altos em Gua¬ 
dalupe. Foi contra essa situação 
que os trabalhadores da ilha se 
rebelaram. 

GOVERNO NA PAREDE 

Nos dez primeiros dias, o pre- 


As jornadas de 
protesto nas colônias 
da França reuniram, 
juntas, mais de 2,5 
milhões de pessoas 
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sidente francês Nicolas Sarkozy 
tentou ignorar a greve. Mas em 
seguida disse que faria “respeitar 
o Estado de Direito ”. Ou seja, co¬ 
gitava responder às mobilizações 
com repressão policial. Por isso, 
enviou mais 300 policiais à ilha, 
como reforço. 

Mas a greve se radicalizou. 
Barricadas foram levantadas 
nas ruas e a população faminta 
saqueou supermercados. O as¬ 
sassinato de um sindicalista em 
uma barricada em Point-à-Pitre, 
a cidade mais importante de 
Guadalupe, desencadeou uma 
nova onda de protestos, manten¬ 
do o comércio fechado, estradas 
bloqueadas, carros incendiados 
e barricadas por toda parte. O 
presidente do conselho regional 
da ilha, Victorin Lurei, do Partido 
Socialista, afirmou: “estamos a 
um passo da revolta ”. 

A radicalização dos protestos 
obrigou Sarkozy a abrir negocia¬ 
ções. Em pronunciamento na TV, 
o presidente disse que “compreen¬ 
de e compartilha deste sentimento 
de injustiça ”. 

No momento, Sarkozy não 
pode contar com a cartada de uma 
repressão violenta aos protestos. 
O presidente da França teme que 
as mobilizações se desdobrem 
na própria metrópole, onde o 
movimento operário cumpre um 
papel decisivo. No último dia 21, 
mais de 30 mil pessoas saíram às 
ruas na França em solidariedade 
à greve em Guadalupe. 

Para tentar resolver a crise, 
Sarkozy anunciou um pacote de 
auxílio de 580 milhões de euros, 
além de prometer limitar preços 
de 100 produtos de consumo es¬ 


sencial. O presidente francês pro¬ 
meteu também um aumento para 
“algo em tomo a 200 euros ” dos 
baixos salários pagos na ilha. 

As medidas do governo fran¬ 
cês são uma tentativa clara de res¬ 
ponder a uma crise que poderá ter 
desdobramentos imprevisíveis. A 
revolta que tomou conta da ilha 
de Guadalupe ameaça se espalhar 
para outras colônias francesas 
ou, ainda, colocar mais lenha na 
fogueira da explosiva situação 
social francesa. Recentemente o 
país foi sacudido por uma grande 
paralisação que envolveu milhões 
de trabalhadores. Sem dúvida, 
a greve em Guadalupe é mais 
um episódio da nova situação 
mundial que se abre com a crise 
econômica. 

O Grupo Socialista Intema- 
cionalista (GSI), seção da Liga 
Internacional dos Trabalhadores 
(LIT-QI) na França, publicou vá¬ 
rias declarações de apoio à luta 
dos trabalhadores em Guadalupe. 


Na última, afirma: “O povo de 
Guadalupe mostra a todos o ca¬ 
minho da greve geral para acabar 
com essa política, para acabar com 
esse governo! Hoje todo o povo de 
Guadalupe é representado pelo 
LKP. Desde o dia 20 de janeiro, a 
greve égeral .". 

Uma nova jornada de lutas 
está marcada para 13 de março 
em Guadalupe e outras colônias 
francesas. E é possível avançar 
ainda mais. Como questiona a 
declaração da GSI: “Não seria 
hora de ocupar as fábricas, os 
comércios e terras agrícolas?Não 
seria hora de eleger comitês para 
definir as necessidades concretas 
da população e impor medidas? 
De fato, Guadalupe encontra-se 
em uma situação de duplo poder 
(...). Não é hora de o LKP assumir 
o poder em Guadalupe, contra as 
instituições capitalistas coloniais 
e contra os poderes locais que 
estão unidos na preservação da 
ordem colonial?”. 


UMA HISTÓRIA DE MASSACRES E OPRESSÃO 


A história da exploração 
de Guadalupe vem de longe. 
Em 1635, os colonizadores 
franceses desembarcaram no 
arquipélago e iniciaram uma 
guerra contra os indígenas 
locais, que resistiram e fo¬ 
ram dizimados. A partir de 
então, os europeus passaram 
a utilizar escravos africanos 
para trabalhar no plantio da 
cana-de-açúcar. 

Guadalupe tem uma única 
história única e dolorosa. Foi 
a única colônia onde a escra¬ 


vidão foi abolida, em 1794, e 
depois restaurada. A volta da 
escravidão ocorreu em 1802 
e causou uma imensa rebelião 
do povo negro. Mas ao con¬ 
trário do Haiti, a rebelião dos 
escravos foi derrotada. 

A segunda abolição da 
escravidão ocorreu em 1848 
e deixou uma população 
negra formalmente livre, 
mas miserável nas mãos dos 
exploradores brancos, cujos 
descendentes são chamados 
de békés. 


No século 20, as lutas 
sociais foram duramente re¬ 
primidas. Em 1952, quatro 
camponeses foram assassina¬ 
dos pelo exército no chamado 
massacre de Saint-Valentin; 
15 anos mais tarde, em 1967, 
protestos que duraram três 
meses terminaram em um novo 
massacre, com 87 mortos. 

A longa história de opres¬ 
são deixou marcas na estru¬ 
tura social do arquipélago. 
Os oprimidos estão agora 
cobrando a fatura. 
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HISTÓRIA 


20 ANOS DO CARACAZO 


UMA REBELIÃO QUE ENFRENTOU 
A DEMOCRACIA DOS RICOS 


NO DIA 27 DE FEVEREIRO, completaram-se 20 anos do Caracazo, insurreição que sacudiu a capital da Venezuela em 1989. 
Terminou num horrendo massacre patrocinado pela polícia e pelo exército. Em três dias, foram mortas entre 9 e 11 mil 
pessoas. 0 Caracazo foi uma das mais dramáticas rebeliões dos anos 1980 que derrubaram governos latino-americanos 


TOM GRILLO 



Carro em chamas no centro óe Caracas 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Nos anos 1980, a Venezuela 
vivia uma conturbada situação 
político-econômica. Os dias 
de bonança do petróleo, que 
fizeram o país ser comparado 
à Arábia Saudita na década de 
1970, tinham ficado para trás. 
Havia sobrado o endividamento 
público, a inflação e a falta de 
comida, que castigavam a popu¬ 
lação pobre. A corrupção afetava 
todos os níveis do Estado. 

A situação social era explo¬ 
siva. A falta de alimentos e a 
pesada inflação que corroía os 
salários começaram a provocar 
greves e mobilizações estudan¬ 
tis. Nesse cenário, ressurge 
uma velha figura política: o 
ex-presidente Carlos Andrés 
Pérez. Em 1988, foi eleito 
novamente. Sua imagem ainda 
era associada aos tempos de 
bonança e sua campanha teve o 
apoio dos setores anticorrupçáo 
e de ex-dirigentes de esquerda. 
Pérez foi eleito prometendo 
tempos melhores, com um dis¬ 
curso anti-FMI e uma imagem 
terceiromundista promovida 
inclusive por Fidel Castro. 

O povo depositou suas es¬ 
peranças em Pérez. Mas, no 
dia 16 de fevereiro de 1989, o 
novo governo foi à TV apresen¬ 
tar um plano econômico. Uma 
tremenda decepção tomou con¬ 
ta do país. O pacote repetia os 
tradicionais planos do FMI, que 
o próprio Pérez acusara de pro¬ 
vocar o “martírio dos povos”. 
O plano consistia em liberar 
preços e privatizações. 


Muitos não acreditaram 
quando alguns produtos apa¬ 
receram com o preço triplica¬ 
do. Como se não bastasse, o 
governo se recusou a mostrar 
ao congresso a carta de inten¬ 
ção que assinaria com o FMI, 
ocultando o compromisso de 
manter o país preso às amarras 
do imperialismo. 

Um jornalista escreveu sobre 
esses dias: " Todos os preços têm 
subido, estamos padecendo com 
inflação e desabastecimento. 
O café, o azeite, o pão e os de¬ 
tergentes não se encontram em 
nenhuma parte. Contrastando 
com essa realidade, nas grandes 
festas da oligarquia o dinheiro 
abunda... Champanhe, salmão 
e caviar. Todos devem apertar 
o cinto!, gritam os donos do 
poder”. 

Faltava apenas a centelha 
para explodir o barril de pólvora. 
Em locais do interior, o povo fa¬ 
minto já saqueava mercados. 

A INSSUREIÇÃO 

A faísca para o levante foi 
o aumento do transporte. Em 
27 de fevereiro, estudantes e 
trabalhadores se recusaram a 
pagar a passagem mais cara. No 
terminal de Guarenas, cidade- 
satélite da capital, travaram-se 
os primeiros protestos. Estu¬ 
dantes formaram barricadas e 
os saques começaram. Protestos 
foram registrados em outras 
cidades próximas. Na capital, o 
povo tomou as ruas numa onda 
de saques a supermercados e 
lojas que atingiu não apenas 
a periferia, mas toda Caracas, 


inclusive as quadras próximas 
do Palacio Miraflores, sede do 
governo. 

A polícia tentou reagir, mas 
ficou paralisada diante do povo 
dos “barrios”, as favelas de 
Caracas. Muitos soldados retor¬ 
naram para casa ou se uniram 
à população. A impotência da 
repressão era apenas um aspec¬ 


to da paralisia progressiva das 
instituições. Nem os sindicatos 
oficiais, a CTV, a Igreja, o con¬ 
gresso, nenhum dos partidos 
do parlamento, de direita ou de 
esquerda, estavam na rua ou li¬ 
deravam o processo. O governo 
não conseguia sequer convocar 
uma reunião de emergência 
com os ministros, porque estes 


tinham fugido. 

No dia seguinte, nas primei¬ 
ras horas, a rua estava repleta 
de pedras e veículos incendia¬ 
dos, rastros da batalha noturna. 
"Os que tentavam seguir para 
seu trabalho não encontravam 
transporte. Os que conseguiram 
chegar por seus próprios meios 
encontraram as portas fechadas. 
Mas quase ninguém pensava 
em trabalhar. De fato, existia 
uma greve geral não convocada 
por ninguém ”, comenta Elio 
Colmenarez, em seu livro “A 
Insurreição de Fevereiro”. 

Os saques aos mercados 
colocaram comida nas mesas de 
milhões de pobres. Os especula¬ 
dores, que retiravam os produtos 
das prateleiras para remarcar os 
preços, foram expropriados. 

No final da tarde do dia 28, 
o governo começou a ofensiva 
para retomar o controle das 
ruas, declarando o estado de 
sítio. Garantias constitucionais, 
como liberdade de imprensa, de 
manifestação e de reunião, fo¬ 
ram suspensas. Mas o povo re¬ 
sistiu, como relata Colmenarez: 
"Caracas começou a converter-se 
num inferno , comparado por jor¬ 
nalistas internacionais a Beirute 
ou Santiago do Chile durante o 
golpe de Pinochet. Não teve um 
só minuto em que se deixasse 
de ouvir os tiros das metralha¬ 
doras. (...) Em alguns pontos, os 
soldados permaneciam inertes, 
ou por temor ou por não saber o 
que fazer diante das milhares de 
pessoas que saqueavam debaixo 
de seus narizes, no meio da noite 
e em pleno toque de 


FRANCISCO SOLÓRZANO TOM GRILLO 
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recolher. A disposição das 
massas enfraquecia a vontade 
de muitos soldados. O povo, ante 
as rajadas de metralhadoras, 
dispersava-se para voltar a se 
recompor mais adiante e voltar 
a avançar”. 

No dia I o de março, a po¬ 
pulação promoveu uma nova 
rebelião. O governo deslocou 
tropas e mais de 8 mil soldados 
chegaram a Caracas. Gente que 
vinha do interior, sem vínculo 
com a população local, além de 
soldados de comandos especiais 
treinados para matar. Era a lei 
de guerra contra o povo. 

A repressão foi brutal. Dos 
morros e barricadas, a resis¬ 
tência combatia numa evidente 
desigualdade. Os soldados me¬ 
tralhavam pessoas indefesas, 
inclusive crianças e mulheres 
grávidas. São inúmeras as his¬ 
tórias de horror e massacre. 
Segundo o jornal O Nacional , 
em 10 de março de 1989, “no 
bairro Nova Tacagua , uma jovem 
de 16 anos que esperava numa 
das ruas a sua mãe recebeu uma 
rajada vinda de um jipe”. 

Cadáveres foram jogados em 
fossas comuns. O número de 
desaparecidos era incontável. 
O governo dizia que apenas 
243 pessoas havia morrido. 
Ninguém engoliu. As organiza¬ 
ções populares estimam que as 
vítimas estejam entre 9 e 11 
mil pessoas, além das dezenas 
de milhares de torturados. A in¬ 
dignação tomou conta do país. 

O fevereiro venezuelano 
mudou radicalmente a relação 
entre as classes sociais no 


país. Uma situação política 
revolucionária se abriu. O Ca- 
racazo pôs em crise todas as 
instituições. Pérez continuou no 
governo, mas aterrorizado pelos 
rumores de um novo levante. 
A burguesia tinha pesadelos 
só em pensar que a população 
pobre dos morros de Caracas 
pudesse descer mais uma vez. 

O facínora foi derrubado em 
1993 em meio a um escândalo 
de corrupção. As instituições 
estavam desmoralizadas. O 
Congresso se encontrava falido 
junto com os grandes partidos. 
A imagem das Forças Armadas 
estava manchada com o sangue 
do massacre no Caracazo. Vários 
setores entraram em crise. O 
tenente-coronel Hugo Chávez, 


IMPUNIDADE 

Vinte anos após o Caracazo e 
no mesmo ano em que Chávez 
completa 10 anos no governo, 
seguem reinando vergonhosos 
slilêncio e impunidade. Mesmo 
com Carlos Andrés Pérez tendo 
sido denunciado pela Anistia In¬ 
ternacional, os responsáveis pelo 
crime jamais foram julgados. 
Nem mesmo Chávez, que utiliza 
a memória do Caracazo para seu 
prestígio político, promoveu qual¬ 
quer punição e sequer pensa em 
retomar, ainda que timidamente, 
as investigações do genocídio. As 
vítimas da repressão, que podem 
chegar a 11 mil, não foram es¬ 
quecidas. São mártires da luta do 
povo contra o imperialismo e seus 
governos "democráticos". 


hoje presidente, é também ex¬ 
pressão dessa crise que marcou 
o país. Tentou um golpe militar, 
em 1992, cujo fracasso o levou à 
prisão. Depois de sair, venceu as 
eleições presidenciais de 1998. 

Mas o Caracazo também 
foi produto da crise econômica 
dos anos 1980. A década foi 
marcada pelo crescimento do 
endividamento externo dos 
países latino-americanos e por 
uma desenfreada inflação. An¬ 
drés Pérez respondeu à crise 
como todos os outros governos 
do continente: uma maré de 
péssimas consequências do 
receituário ditado pelo FMI 
invadiu a América Latina. 

Mas as massas respon¬ 
deram com rebeliões, der¬ 
rubadas de governos e mu¬ 
danças de regime. Foi nesse 
período, por exemplo, que a 
ditadura brasileira foi à lona 
devido às manifestações das 
Diretas Já. Na Bolívia, o go¬ 
verno de Paz Estenssoro im¬ 
plementou o pacote neoliberal, 
mas teve de decretar estado de 
sítio para conseguir enfrentar o 
movimento operário. Na Argen¬ 
tina, a população mais pobre de 
Rosário saqueou supermerca¬ 
dos na busca desesperada por 
alimentos. Era o Rosariazo. 

Vinte anos depois, o mundo 
assiste a uma nova crise econô¬ 
mica mundial, muito mais grave 
que a dos anos 1980 e talvez 
com desdobramentos mais trá¬ 
gicos. Crise que abre uma nova 
conjuntura internacional. Pode¬ 
rá a América Latina ser palco de 
novos caracazos? 



Ex-dirigente do PST, na época o partido da 
LIT-Ol na Venezuela, Elio Colmenarez escreveu 
um dos melhores relatos e análises sobre o 
Caracazo, o livro "A Insurreição de Fevereiro". 
Colmenarez, porém, não resistiu à onda 
chavista e hoje integra seu governo. Leia 
abaixo trechos do livro, que pode ser encon¬ 
trado (em espanhol) no Portal do PSTU 

IMPOTÊNCIA DA POLÍCIA 

“Os soldados apontaram com 
suas armas e ordenaram que se 
detivessem. Desde a marcha, respon- 
dem-lhe com um megafone: ‘Protesta¬ 
mos contra o pacote, não contra 
vocês. Não disparem, estamos de¬ 
sarmados’. Continuou-se avançando, 
desta vez com as mãos ao alto. Os 
policiais não continuaram apontando 
as armas, mas não dispararam. 
Após serem cercados, um oficial 
disse: ‘Está bem, fechem a autopista, 
mas respeitem a propriedade’”. 

RESISTÊNCIA 

“A disposição das massas 
enfraquecia a vontade de muitos 
soldados. 0 povo, ante as rajadas de 
metralhadoras, dispersava-se para 
voltar a se recompor mais adiante e 
voltar a avançar” 


FRANCISCO SOLÓRZANO 
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MOVIMENTO 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 


. Dlfií GRUÍ 


CHAPA DA CONLUTAS ENFRENTA 
TAMBÉM AS EMPRESAS 

NAS ELEIÇÕES PARA 0 SINDICATO DOS METALÚRGICOS, patrões não querem a continuidade 
de uma diretoria combativa e, por isso, pressionam trabalhadores 


KIT GAION 



Acima apoiadores da chapa 1 participam de passeata contra as demissões da Embraer Abaixo: Vivaido Araújo candidato a presidente peia chapa 1. 


Da redação 

As eleições para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos (SP) caminham para a 
reta final. A votação ocorre nos 
dias 11 e 12 de março. Num 
momento em que a crise econô¬ 
mica afeta duramente a categoria, 
muitas coisas estão em jogo nestas 
eleições. 

De um lado, a Chapa 1, da 
Conlutas, que representa a atual 
direção da entidade, comprometi¬ 
da com a luta contra as demissões 
e a retirada de direitos. De outro, 
a Chapa 2, da CUT, e a Chapa 
3, da Força Sindical. Ambas 
representam o retrocesso, o atre- 
lamento ao governo e a entrega 
sistemática de direitos dos traba¬ 
lhadores, como vêm fazendo em 
sindicatos de todo o país. 

ESTRANHAS COINCIDÊNCIAS 

Durante a campanha eleito¬ 
ral, vários fatos mostraram que 
a Conlutas enfrenta bem mais 
que as centrais pelegas. Estão 
por trás, sobretudo, os interesses 
das grandes empresas. Na Gene¬ 
ral Motors, por exemplo, quase 
todos os componentes da chapa 
da Conlutas foram colocados em 
férias coletivas. 

Dos 15 integrantes da chapa, 
13 foram mandados para casa. 
Enquanto isso, a grande maioria 
das outras chapas permanece 
dentro da fábrica, livre para fazer 
campanha. A GM quer fazer de 


OIEGO CRUZ 



tudo para mudar a atual direção 
do sindicato. No interior da fábri¬ 
ca, predominam os materiais da 
CUT, com a conivência da mul¬ 
tinacional. No dia 2 de março, a 
Chapa 1 conseguiu na Justiça uma 
liminar que garante a volta de seus 
integrantes à empresa. 

“Ficamos sabendo que a GM 
tem feito reuniões com os traba¬ 
lhadores, dizendo que se nós ga¬ 
nharmos tudo vai ficar mais dificil, 
falando sobre a crise econômica”, 
revela Vivaido Moreira, candidato 
a presidente pela Chapa 1. Tal 
chantagem vem ocorrendo também 
em outras fábricas. U É mais uma 
forma de pressão das empresas 
para jogar os trabalhadores contra 
o sindicato e a Chapa 1 

Tal discurso, coincidentemen- 
te, é o mesmo utilizado pelas 


A GM deu férias 
coletivas aos 
integrantes da 
chapa da Conlutas. 
enquanto os da CUT 
estão livres para 
fazer campanha 


outras chapas. Afirmam que a 
atual direção “não negocia” e que 
isso vai gerar mais desemprego. 
Em outra fábrica, na Sadefem, 
deram férias coletivas a um inte¬ 
grante da chapa da Conlutas no 
dia 28 de fevereiro, justo quan¬ 
do a campanha entrou em seus 
momentos decisivos. A pressão e 
a chantagem tomaram-se armas 


das empresas contra a Chapa 1. 

“Na verdade, nós somos os 
que mais negociamos. O problema 
é que tipo de negociação você faz. 
Quando as outras chapas falam 
em negociação, isso pra eles repre¬ 
senta redução de salários e entrega 
de direitos”, afirma Vivaido. 

A Embraer aparece mais 
uma vez como exemplo. Desde 
dezembro, o sindicato vinha 
chamando a empresa para tra¬ 
tar das demissões. A falta de 
diálogo e a intransigência par¬ 
tiram, como sempre, da própria 
empresa. Com as demissões 
consumadas, o sindicato e a 
Conlutas convocaram uma 
ampla unidade entre várias 
centrais sindicais na luta pelos 
empregos. A única que não 
apareceu foi a CUT. 


CAMPANHA UNIDA COMA 
LUTA CONTRA AS DEMISSÕES 

O tom da campanha da Cha¬ 
pa 1, ao contrário, aponta para 
a luta e as mobilizações contra 
as demissões e em defesa dos 
empregos. O sindicato tomou- 
se já uma referência nacional 
de luta nestes tempos de crise. 
Não é à toa que as camisetas 
vermelhas da chapa da Con¬ 
lutas são presença constante 
em praticamente todas as mo¬ 
bilizações da categoria neste 
período. 

“Nesta campanha estamos 
priorizando a luta contra as 
demissões” , afirma Vivaido. 
Expressão da diferença existente 
entre a chapa da Conlutas e a 
da CUT esteve no dia em que 
a Embraer anunciou as 4.200 
demissões. Enquanto a Chapa 1 
preparava a mobilização, se diri¬ 
gia para a portaria da fábrica e 
enfrentava até a polícia, o presi¬ 
dente da CUT, Artur Henrique, 
estava no Planalto com Lula e se 
dizia “indignado” com as demis¬ 
sões. Mais tarde soube-se que a 
CUT e o governo já sabiam dos 
cortes dias antes. 

O que está em jogo nestas 
eleições é bem mais que a 
nova composição da diretoria 
do sindicato. É o futuro da 
luta contra as demissões, num 
momento em que a crise se 
agrava e os patrões partem para 
a ofensiva contra os salários e 
os direitos. 


12 


OPINIÃO SOCIALISTA 368 




















